
 

Seminário 
Singularidades do Rio de Janeiro na História do Brasil Repiíblica 

Looil: Auditóno do Museu da República - Rua do ôitete. 153 - Catete - RJ. 
Data/Hora 24, 25 e ;6 de março de 2015, de lSh l; a 18h. 

14b a 15h15: ln1e~J• graluita, no l11tal (nos dias do seminário) ou anltcipadllllffltt peles e-maib mria.nni1oi'<ilmuieas.go1·.br t m.nnianijrtloN.fOII 
Hmrá tradição 1i111Ultânea das plllõtrts para Libras 

Palestrantes (_prep,uua(io anclil): • 

uiiz Antooi• Sima1: '·Os pnme1ros goremos repubhcanos cnmmalizaram as dirersas manifestações da cultura popular no Rio de kme!fo· ._ 

Maricta de Moraes ferreira: 'A Reação RepublicJna foi um movimento político que lançou a candidatura oposiciomsta de Nilo l'eçanha à Pres)<iéocia da Rep!iblica;-em 1922. 
f>roduzm focle polamaçào e mobihzaçào poliUtJ. tendo como plico prmcipal a cidade d-O Rio de Janeiro". 

Paulo I\Jl1u1S: "Na Era Vargas, a cultura ganhou um lugar central na consttuçào do estado nacional e defmiu o Rio de Janeiro como laboratório dicu turà'l\l!Ctonal" 

Mauro 01orie: '·A etdade do Rio de .laneiro fota Capital do Brasil durnnte quase duzentos anos e constituiu-se como a referência politica. cultural. mteieGtual ade 
representação da nac1onalidade" 

Maria Hdeni Vmiui· "O golpe de 64 e as cassações iníluenc1aram decisivamente para que ganhasse força particular no temtório carioca um piidrào de fazer 
política marcadamente clientelisla e reforçador das desigualdades soc1111s". 

Paul Daris: "O kio de Janeiro tem importante expertise insti luc1onal rua área da acessibilidade. porém, tal expertise não se relrele em uma melhor~ lidade ae 1·1dapara os p;>!ÍaJÍbres de deí1Ciência 
íls1ca da cidade. Assnn, iniciauvas como a mação da Escola de Samba Emh<madores da Alegria são importanles ações de resisténcia e de compmm1sso. coota cidadàn1á''. 


